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1.0. Introdução

A partir de 1967, tem sido verificado uma alta incidência de afí-
deos na cultura do trigo no Sul do Brasil. Elevados são os prejuízos cau-
sados por este tipo de praga, como tem sido demonstrado por diversos pes-
quisadores entre eles BERTLS (1), BERTLS et alii (2), CAETAN.O (3), CAETA-
NO (4), CAETANO et alii (5), C/I...F.TpNOet alii (6), CO'tSElTILet alii (7) ,
EICHLKll et aUi (8), FAGmmES (10), FAGIDTDFS et alii (11), FEHN (12),FEHN
et aai (13), PEDROS.A et aai (lQ), NETTO et aai (l8) e NETTQ et aai(lo.)

Ao lado das pragas, as numerosas doenças fungicas o.ueocorrem no
trigo tem contribuido tambem. prlncipalmente nos anos desfavoráveis, em
baixar os rendimentos da cultura. Para minimizar as nerdas e procurando -
estabilizar os rendimentos, tem sido somados esforços visando a obtenção
de variedades resistentes às doenças. Em alguns casos, os trabalhos de ~
lhoramento visando resistência ã doenças tem conseguido Q controle satis-
fatôrio de patõgenos que foram no nassado sérios problema$. como Usti
lago tritici (Pers.) Rostr. e Puccini~ graminis Pers. f. sp. tritici eriks
& E. Renn.

Porem, enquanto a cultura permanecer desprotep:ida det'esistência -
contra os demais patõgenos, resta a opção de controle e~regando-se a
quimioterapia, que embora eficiente, aument~ s~mpre o custo de produçaõ •
As bases do controle químico de rloençasdo trigo no Brasil, foram estabe-
lecidas pelos trabalhos pioneiros de LUZZARnI et alii (14 e 15»,?m Pe-
lotas (RS), iniciados em 1~61. Os trabalhos utilizando fungicidas no con-
trole de doenças da parte aerea, abrigaram nova~ possibilidades de se con
seguir a estabilização dos rendimentos do trigo no Brasil.
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Com relação ao controle combinado de doenças e vragas,~tanto CAETANO et

alii (6) ETClmLER et nlii (a)~ rffiTO(17) e SftNTIAGO (21) obtiveram diferenças
altamente significativas sobre as parcelas testemunhas não tratadas.

O presente trabalho teve por objetivos determinar as respostas em prod~
ção com relação ao uso isolado ou em conjunto de fungicidas e aficidas na cul
tura do trigo.

No presente ensaio utilizou-se a cultivar IA~ 54, semeadas em 10.06.75,
usando-se 65·a 70 sementes 8p~a8 por~tro' linear' co.semeadeira de 13 linhas
P,. adubação foi em pré··,lantio com a fórmula. 9--30-18(N,PZ05K20), 250 Kg/ha.

A area das rarcelas foi de 2,lOX7)O m de co~rirnento. Entre os blocos
deixou"se uma faixa de semadeira (2,10 m) corno borda para evitar deriva dos
produtos.

Empregou"se o delineamento estatístico de blocos ao acaso com 4 repeti-

Testemunha" sem controle de doenças e pre.gas
Vamidothion - controle de sugadores

Hancozeb
!:funcozeb+

Benoml
Vamidothion +

!mncozeb + Benorni1 - controle de doenças fúngicas e ~ragas
sugadoras

o quadro nQ 2~ contem os produtos empregados com suas respectivasdosa-
gens e epocas de ap1iceção.
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QUADRO N9 2~ Produtos, nones conerciais. princípios ativos, concentrações, doses

e épocas de aplicação.

Doses
(ha )

!pocas de
cação cfe
1a"FEEKES
LARGES

Sl?li-
Esca-

e

O,O-dit:'...etil-s'"(2-1-
neti1carbamoi1-eti1

. "l( "Kilvalt10et1 fosfarot10~
te) •

Etileno Bisditiocar
bamato de tlanganês

Hetil l"(butilcarb~
~il)-2-benzirnidaz2 Ben1ate
1ecarbanato

0,51 6
0,51 10
1,01 10.5.1
1,01 10.5.1+10 dias
2,5kg 6

2,5kg 10
2,5kg 10.5.1
2,5kg H) .5.1+10 dias

0,5kg 10
O,5kg 10.5.1+10 dias

Empregou-se nas pulverizações UM aparelho de precisão~ com a nressão cons
tante gerada pelo gás COZ' controlada por dois ~~nômetros. A barra de aspersão
continha 12 bicos, cênicos X4' es,açados 20 cn. Utilizou-se pressão de 50 libras
a qual numa velocidade de 1 m/sego correspondia a uma vazão de 250 l/ha. (9).

Para as avaliações, coletou-se 10 ~erfilhos por parcela, e contou-se nuna
amostra por parcela o número de espiaas/o2. A produção, peso de mil sementes (P.
M.S.) e peso do hectolitro (P.R.) foram determinados em laboratório.

A colheita foi mecSnica, ceifando'-se toda a parcela experimental.
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NQ espigas ~Q sa.entes P M S'- .. . ,.por m ~or esp1ga

24.6 18,50 65,78 641
26.3 20,25 67,00 848
25.1 27,25 69,40 1..272
27.5 30,75 73,00 1.527
26.4 29,25 72,60 1.237

29.1 30,25 73,38 1.598

Testemunha
Vamidothion
Mancozeb
Vamidothion+Mancozeb
Mancozeb + Benomil
V~idothion + Manco-
zeb + Benomi 1

208

233
213
2311

202

Analis~do-se estatisticamente os dados de produção, obteve-se signifi-
cância de F a 1% , C.V. • 7,39 a diferença mínima significativa pelo teste de
Tukey a 5%, comparada com a testemunha = 201,33 kg.

Os patógenos que ocorreram com mais intensidade foram: Erysiphe graminis
f. sp. tritici. Puccinia recondita f. sp. tritici, Septoria nodorum. S. tritici~
Fusarium roseutn varo graminearum e Helminthosporium sati'lum

Entre as especies de afídeos destacaram-se: Acyrtosiphon (Metapolophium)
dirhodum, Macrossiphum avenae. Rhepalosiphon rufiabdominalis e!. padí.

4.0 Discussão

Comparando-se a ocorrência de afídeos nas safras anteriores com a de
1975, verificou-se a menor intensidade nesta última. Dois fatos podem explicar a
menor incidência de pulgões em trigo neste ano: primeiro a alta pluviosidade
(356,9 mm em 1974 e 647,1 mm 1975, meses de agosto a novembro) que comprovadame~
te exerce ação adversa as populações de aftõeos(16); segundo, o uso do controle
quimico eficiente, a tempo e extensivamente pela maioria dos produtores do Rio -
Grande do Sul.

Em face das altas populações de pulgões ocorridas no ano anterior, os -
ensaios conduzidos tiveram respostas altamente significativas ao uso de aficidas
e pouco expressivas aos fungicidas (6,8 e 17). Por outro lado,no presente traba-
lho as respostas mais evidentes foram obtidas com os tratamentos fungicidas ao
contrârio dos resultados obtidos na safra anterior, acima citados. Apesar disto,
em 1975~ os afídeos que embora em ~nor população, causaram ainda prejuízos sig-
nificativos conforme os resultados apresentados no tratamento testemunha 64lkg/ha
e controle dos pulgões 848Kg/ha, o que justifica o seu controle.
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Estatisticamente os tratamentos 3 e 5 não dife-
riram entre si, Dem como o 4 do 6. Isto torna evidente que, nas -
condições do ensaio, não houve em produção, resposta significati-
va ao emprego do Benomil.

Os maiores rendimentos foram obtidos pelo con -
trole combinado de doenças da parte aerea e pragas sugadoras. Ta~
bem obteve-se nestes tratamentos, maior n9 de grão por espiga,
P.M.S. e P.H.

5.0 Conclusão

'Nas condições em que foram conduzidas o presen-
te experimento, permite concluir que:

a) A safra de trigo de 1975 caracterizou-se por
ocorrências generalizadas de doenças e menor população de afIdeos
quando comparada com a safra anteri~r. Em consequência houve uma
maior resposta aos tratamentos fungicidas.

b) O uso combinado de fungicida e inseticida
possibilitou a obtenção dos maiores rendimentos, demonstrando ser
esta prática (tratamento 4) recomendável aos produtores.

O presente trabalho foi conduzido a campo com -
a cultivar IAS 54, procurando-se demonstrar as respostas em produ
ção de grãos aos tratamentos de controle de pulgões, das doenças-
da parte aerea e ao uso combinado de inseticidas e fungicidas.

As maiores respostas foram obtidas pelo contro-
le combinado de doenças e pragas sugadoras (Vamidothion + Manco -.
zeb) seguido pelo das.doenças fungir.. isoladamente (Mancozeb).
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